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RESUMO 

 
Dentre algumas das famílias menos estudadas da ordem Diptera estão os Ropalomeridae. No Brasil, 

para este grupo, existem principalmente estudos na Amazônia, enquanto que para o Cerrado, há 

apenas um estudo mais recente realizado no Mato Grosso do Sul, mas nenhum para Goiás, sendo 

que os registros existentes de espécies da família para Goiás são provenientes de estudos mais 

antigos. Como consequência, há pouco conhecimento sobre a taxonomia, distribuição e biologia do 

grupo no país e, particularmente, em Goiás. O presente trabalho tem como finalidade preencher 

lacunas de conhecimento taxonômico e distribucional, além de ampliar os conhecimentos sobre a 

fauna de Diptera no estado e no país, com foco em Ropalomeridae. Para isso, utilizamos 

exemplares depositados na Coleção Zoológica da Universidade Federal de Goiás (ZUFG), 

coletados em seis diferentes localidades no estado: Reserva particular de Desenvolvimento 

Sustentável Legado Verdes do Cerrado, Niquelândia; Parque Nacional das Emas, Mineiros; Chácara 

Nossa Senhora Aparecida, Varjão; Floresta Nacional de Silvânia, Silvânia; Santa Bárbara de Goiás 

e Goiânia. Com o presente estudo sobre a diversidade de espécies de Ropalomeridae em Goiás, foi 

possível gerar uma lista ilustrada e atual das espécies de ropalomerídeos para o estado. Foram 114 

exemplares examinados, pertencentes a três gêneros e 11 espécies ou morfoespécies, no total, 

quatro das quais representam novos registros para o estado, além de duas possíveis novas espécies 

dos gêneros Kroeberia Lindner, 1930 e Ropalomera Wiedemann, 1824. Consequentemente, o 

número de espécies no estado passa de sete espécies anteriormente conhecidas para onze espécies, 

além das morfoespécies.  

 
Palavras-Chave: Brasil; Goiás; Kroeberia; Ropalomera; taxonomia. 
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ABSTRACT 
 

The Ropalomeridae are among some of the least studied families of the order. In Brazil, the studies 

on Ropalomeridae are concentrated in the Amazon. At the same time, for the Cerrado, there is only 

one recent study carried out in Mato Grosso do Sul, but none for Goiás, where the known records of 

species of the family were based on older studies. As a result, there is little knowledge about the 

taxonomy, distribution, and biology of the group in the country, particularly, in Goiás. This study 

aims to fill gaps in taxonomic and distributional knowledge and broaden our knowledge of the 

Diptera Brazilian fauna in the state, focusing on the Ropalomeridae. To achieve this, we used 

specimens deposited in the Coleção Zoológica da Universidade Federal de Goiás (ZUFG), collected 

in six different locations in the state: Reserva particular de Desenvolvimento Sustentável Legado 

Verdes do Cerrado, Niquelândia; Parque Nacional das Emas, Mineiros; Chácara Nossa Senhora 

Aparecida, Varjão; Floresta Nacional de Silvânia, Silvânia; Santa Bárbara de Goiás and Goiânia. 

With this study on the species diversity of Ropalomeridae in Goiás, we produced an illustrated and 

current list of ropalomerid species for the state. A total of 114 specimens were examined, belonging 

to three genera and 11 species or morphospecies, four of which represent new records for the state, 

as well as two possible new species of the genera Kroeberia Lindner, 1930 and Ropalomera 

Wiedemann, 1824. Therefore, the number of species in the state rises from seven previously known 

species to 11 species, not including the morphospecies.  

Keywords: Brazil; Goiás; Kroeberia; Ropalomera; taxonomy. 
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1.​INTRODUÇÃO 

 
Diptera é uma ordem megadiversa de insetos, e inclui aqueles que são popularmente 

conhecidos como moscas e mosquitos. Atualmente, há cerca de 160.000 espécies viventes descritas 

(Pape et al., 2001). No Brasil, 12.220 espécies já foram registradas (Rafael, 2025). 

Dentro de Diptera, os braquíceros, popularmente conhecidos como moscas verdadeiras, 

desempenham papéis ecológicos como polinizadores, saprófagos, predadores ou parasitoides 

(Carvalho et al., 2024). Os grupos mais estudados são aqueles que têm alguma relevância direta ou 

indiretamente para atividades humanas em sua diversidade de hábitos (Carvalho et al., 2024), seja 

como pragas na agropecuária, vetores de doenças, polinizadores, decompositores ou que realizem 

controle de pragas. Este fator, aliado à falta de taxonomistas, torna a diversidade de moscas no país 

ainda pouco conhecida em relação a outros grupos (Haseyama et al., 2024; Carvalho et al., 2024), 

como é o caso de Ropalomeridae Schiner, 1868. 

Os Ropalomeridae são moscas braquíceras acaliptradas pertencentes a superfamília 

Sciomyzoidea, com distribuição majoritariamente Neotropical, ocorrendo desde o sul dos Estados 

Unidos até a Argentina. Atualmente, a família tem nove gêneros com 35 espécies descritas (Prado 

& Papavero, 2009; Alvim & Ale-Rocha, 2016). Destas, 30 ocorrem no Brasil e, com exceção do 

gênero Rhytidops Lindner, 1930, conhecido apenas do Sul da Flórida, nos Estados Unidos, e do 

norte da Argentina, todos os demais gêneros estão representados no Brasil (Alvim & Ale-Rocha, 

2016; Ale-Rocha 2025). 

Embora sua biologia ainda seja pouco estudada, sabe-se da associação dos adultos de 

Ropalomeridae com matéria vegetal em decomposição e com cascas de árvores (Marshall, 2012; 

Prado, 1966). Pois eles se alimentam provavelmente de secreções resinosas das árvores, frutos em 

decomposição, e seiva vegetal derramada pela alimentação de cigarras (Lindner, 1930). Há também 

registros sobre o desenvolvimento das formas imaturas em matéria vegetal em decomposição 

(Prado, 1966). 

Em particular para o Cerrado Brasileiro, existe apenas um estudo que traz registros 

recentes da família Ropalomeridae para o bioma. Este único estudo reporta a presença de 

ropalomerídeos em carcaças de cães, em um fragmento de Cerradão, localizado no estado do Mato 
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Grosso do Sul (Rodrigues et al., 2019), fato nunca antes registrado, visto que até então era 

conhecida apenas sua associação com matéria orgânica vegetal (Prado, 1966). 

Por outro lado, não existe nenhum estudo faunístico da família para o estado de Goiás, 

que possui predominantemente este bioma em sua cobertura. Para Goiás há o registro de três 

gêneros e sete espécies de Ropalomeridae, os quais foram reportados em estudos mais antigos como 

nos trabalhos de Marques & Ale-Rocha (2004), Marques e Ale-Rocha (2005), Kirst e Ale-Rocha 

(2012), Prado e Papavero (2009) além da própria descrição de alguns exemplares. Visto que o 

Cerrado possui uma elevada taxa de endemismo (Borghetti et al., 2019) devido a pluralidade de 

habitats e sofre constantes ameaças devido ao avanço do agronegócio e desmatamento (Klink & 

Machado, 2005), faz-se urgente o conhecimento da fauna deste bioma antes que desapareça. 

O presente trabalho é o primeiro a contribuir para o conhecimento taxonômico de 

Ropalomeridae para o Cerrado Goiano, dada a carência de estudos para o grupo neste domínio 

fitogeográfico. Produzimos uma lista ilustrada inédita de espécies amostradas no estado, bem como 

um mapa com os registros de ocorrência. Espera-se que com estes dados seja possível avançar no 

inventário faunístico do bioma e contribuir para os estudos dessa família no país. 

 
2.​MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

Os exemplares de Ropalomeridae são provenientes de coletas previamente realizadas 

pelo Laboratório de Entomologia (LENT) e Laboratório de Insetos Necrofágos, ambos da UFG, e 

depositados na Coleção Zoológica do Departamento de Ecologia da Universidade Federal de Goiás 

(ZUFG). Estas coletas foram realizadas com armadilhas de interceptação de voo do tipo Malaise, 

armadilhas com uso de iscas com frutas, como McPhail e Van Someren, e também por meio de 

coleta ativa com rede entomológica. Este material provêm das seguintes localidades em Goiás: 

Parque Nacional das Emas, município de Mineiros (17°34’08”S 52°33’03”O); Floresta Nacional de 

Silvânia, município de Silvânia (16°38’20.8”S 48°39’27.6”O); Reserva particular de 

Desenvolvimento Sustentável Legado Verdes do Cerrado, município de Niquelândia 

(14°36’44.97”S 48°29’43.52”O); Município de Santa Bárbara de Goiás (16°32’48.0”S 

49°42’20.8”O); Chácara Nossa Senhora Aparecida, Município de Varjão (17°01’57.1”S 

49°33’15.4”O) e  Município de Goiânia (16°39’38”S 49°17’31”O). 

O material foi triado no Laboratório de Sistemática e Biodiversidade de Diptera da UFG. Os 

exemplares de Ropalomeridae foram alfinetados, etiquetados, e identificados até o nível 

taxonômico mais específico possível usando chaves de identificação de gênero de Ibáñez-Bernal & 

Hernández-Ortiz (2010), e chaves de identificação de espécie de Marques & Ale-Rocha (2004; 
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2005a; 2005b). Exemplares que não foram associados a nenhuma espécie descrita foram designados 

como morfoespécie, por exemplo, Kroeberia sp. 1. 

Fotos foram obtidas com uma câmera fotográfica AxioCam ERc 5s acoplada a um 

microscópio estereoscópico Zeiss Stemi 2000-C, com o programa Zeiss Zen. O mapa de ocorrência 

foi feito pelo programa QGIS versão 3.22.16, usando coordenadas disponíveis nas etiquetas dos 

espécimes, com uso dos shapefiles obtidos no banco de dados do IBGE (2023). 

 
 

FIGURA 1. Localização dos pontos de coleta no estado de Goiás. 
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3.​RESULTADOS 

 
 

Foram examinados 114 espécimes, identificados em três gêneros e sete espécies, sendo 

que quatro espécies são novas ocorrências para o estado de Goiás e outras quatro foram 

identificadas em morfoespécies. Dentre os gêneros foram identificados 57 exemplares de 

Willistoniella Mik, 1895; cinco de Kroeberia Lindner, 1930 e 52 de Ropalomera Wiedemann, 1824. 

São novas ocorrências para o estado de Goiás: Ropalomera albifasciata Kirst & Ale-Rocha, 2012, 

Ropalomera stictica Wiedemann, 1830, Ropalomera tibialis Walker, 1852 e Ropalomera titillatrix 

Steyskal, 1967. Das quatro morfoespécies, duas são provavelmente novas espécies: Kroeberia sp. 1 

e Ropalomera sp. 1, sendo que esta última foi coletada apenas no Parque Nacional das Emas, 

principalmente em áreas de Cerrado sentido restrito e Campo Cerrado. 

Quanto aos indivíduos de Willistoniella Mik, 1895, não foi possível a identificação à 

nível de espécie devido à necessidade de dissecação da genitália. Foi preferível não fazê-lo para não 

danificar o material. Este gênero também constitui a maior parte dos espécimes coletados, 

representando quase metade do total de indivíduos. 

Ao total, três gêneros e 11 espécies de Ropalomeridae são registrados para Goiás, além 

de quatro morfoespécies não identificadas, com base no Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira 

(2025), dos trabalhos de Marques & Ale-Rocha (2004), Marques e Ale-Rocha (2005), Kirst e 

Ale-Rocha (2012), Prado e Papavero (2009) e no presente estudo. 

 

Lista de espécies de Ropalomeridae para o estado de Goiás 

Gênero Kroeberia Lindner, 1930 

Kroeberia fuliginosa Lindner, 1930 

Figs. 2.1 e 2.2 

 
Material examinado: BRASIL: 2 ♂, GO [Goiás], Santa Bárbara de Goiás McPhail-Armadilha 

16°32'48.0''S 49°42'20.8''W, 01.v.2022, Col. Lopes, W.R.; 1 ♀, 27.v.2022; 1 ♂, GO [Goiás], 

Mineiros, Parque Nacional das Emas Malaise-Parcela 2, Mata, -52.9964093068-17.9022253779, 

13.iii.2018-10.iv.2018, Cols. Oliveira & Lopes. 
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Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Roraima); Centro-Oeste (Goiás, 

Mato Grosso); Sudeste (Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Rio Grande do Sul)], México, Panamá, 

Venezuela (Marques & Ale-Rocha, 2004). 

 
Kroeberia sp. 1 

Figs. 2.3 e 2.4 

 
Material examinado: BRASIL: 1 ♀, GO [Goiás], Niquelândia, RPDS Legado Verdes do Cerrado 

Malaise 4-Cerrado s.s, 1 14°36'51.65''S 48°29'38.87''O, 21.x.2019-19.xi.2019, Cols. Oliveira, R.S 

& Lopes, W. 

 

Comentários: Essa espécie não se assemelha à Kroeberia fuliginosa (Lindner, 1930) tampouco à 

Kroeberia minor (Marques & Ale-Rocha, 2004), que são as duas únicas espécies conhecidas do 

gênero, de acordo com a chave e a revisão de Marques & Ale-Rocha (2004). Apresenta diferenças 

em cerdas, principalmente. 

FIGURA 2. Espécies de Kroeberia (Lindner, 1930) coletadas em Goiás, Brasil. Kroeberia 
fuliginosa Lindner, 1930, 2.1 vista lateral; 2.2. vista dorsal. Kroeberia sp. 2.3, vista lateral; 2.4. vista 
dorsal. 
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Gênero Ropalomera Wiedemann, 1824 
 
 

Ropalomera albifaciata Kirst & Ale-Rocha, 2012 

Figs. 3.1, 3.2 e 3.3 
 
 

Material examinado: BRASIL: 1 ♀, GO [Goiás], Santa Bárbara de Goiás, McPhail-Armadilha, 

16°32'48.0''S 49°42'20.8''W, 27.v.2022, Col. Lopes, W.R. 

 
Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Amazonas) e Centro-Oeste (Goiás-nova ocorrência)]. 

 

 
FIGURA 3. Ropalomera albifaciata Kirst & Ale-Rocha, 2012. 3.1, vista lateral; 3.2, vista frontal; 
3.3, vista dorsal. 
 

Ropalomera clavipes (Fabricius, 1805) 

Figs. 4.1 e 4.2 
 
 

Material examinado: BRASIL: 5 ♂, GO [Goiás], Varjão, Chácara Nossa Senhora Aparecida, 

Malaise-Mata, -17.032533, -49.554281, 22.xi.2022-20.xii.2022, Col. Lopes, W.R. 

 

Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima); Nordeste 

(Maranhão, Piauí); Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) e Sudeste (Minas 

Gerais, São Paulo)], Guyana, Suriname, Equador, Bolívia e Paraguai. 
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  Ropalomera femorata (Fabricius, 1805) 

Figs. 5.5 e 5.6 
 
 

Material examinado: BRASIL: 1♀ 2♂, GO [Goiás], Santa Bárbara de Goiás, 

McPhail-Armadilha, 16°32'48.0''S 49°42'20.8''W, 01.v.2022, Col. Lopes, W.R. 1 ♂, GO [Goiás], 

Varjão, Chácara Nossa Senhora Aparecida, Malaise-Mata, -17.032533, -49.554281, 

22.xi.2022-20.xii.2022, Col. Lopes, W.R.; 1 ♂, GO[Goiás], Varjão, Chácara Nossa Senhora 

Aparecida, Malaise-Pomar -17.01.52,04’’ 02.i.2019-03.ii.2019 Col. Lopes W.R. 1♂, GO [Goiás], 

Silvânia, Floresta Nacional de Silvânia, Malaise-Cerrado s.s 2, 16°38'20.8''S 048°39'27.6''W, 

20.xii.2019-30.i.2020, Cols. Oliveira, R.S & Lopes, W.R.; 1♀ 1 ♂ , GO [Goiás], Silvânia, Floresta 

Nacional de Silvânia, Malaise-Cerrado s.s 2, 16°38'20.8''S 048°39'27.6''W, 30.viii.2019-27.ix.2019, 

Cols. Oliveira, R.S & Lopes, W.R.; 1♀ , GO 

[Goiás], Silvânia, Floresta Nacional de Silvânia, Malaise-Cerrado s.s 2, 16°38'20.8''S 

048°39'27.6''W, 24.x..2019-29.xi.2019, Cols. Oliveira, R.S & Lopes, W.R. 3♀ 1♂ , GO [Goiás], 

Niquelândia, RPDS Legado Verdes do Cerrado, Malaise, 5-Cerrado s.s 2, 14°36'44.97''S 

48°29'43.52''O, 16.xii.2019-20.i.2020, Cols. Oliveira, R.S. & Lopes, W.R.; 1♀ , GO [Goiás], 

Niquelândia, RPDS Legado Verdes do Cerrado, Malaise 4-Cerrado s.s 2, 14°36'46.65''S 

48°29'54.33''O, 20.v.2021-24.vi.2021, Cols. Oliveira, R.S. & Lopes, W.R.;  1♂ , GO [Goiás], 

Mineiros,  Parque  Nacional  das  Emas,  Malaise-Parcela  12,  Campo  Cerrado,  52.99575 

-17.911111111, 10.vii.2018-12.viii.2018; 1♂ GO [Goiás], Goiânia, x.1988, R. Magno IES. 
 
 

Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, 

Tocantins) Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso) e Sudeste (Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo)], México, Guatemala, Nicarágua, Venezuela, Bolívia, Paraguai e Argentina. 

 
Comentários: Ropalomera femorata (Fabricius, 1805) apresenta uma grande variação de 

coloração, porém características tais como o contorno prateado próximo aos ocelos estão presentes 

em todos os exemplares examinados. 

 

Ropalomera goyana Prado, 1966 
 
 

Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Amazonas) e Centro-Oeste (Goiás)] (Prado, 1966; Kirst & 

Ale-Rocha, 2012). 

 
Comentários: Sem material coletado ou na coleção, descrita de Goiás por Prado (1966), sendo 
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reportada posteriormente para o Amazonas por Kirst & Ale-Rocha (2012).  

 

Ropalomera oculta Prado, 1966 
 
 

Distribuição geográfica: Brasil [Centro-Oeste (Goiás); Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo)] (Prado, 1966). 

 
Comentários: Sem material coletado ou na coleção, descrita de Goiás, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo por Prado (1966). 

 
Ropalomera stictica Wiedemann, 1828 

Figs. 4.3 e 4.4 
 
 

Material examinado: BRASIL: 6♀ GO [Goiás], Varjão, Chácara N. Sra Aparecida, Malaise-Mata, 

-17.032533, -49.554281, 22.xi.2022-20.xii.2022, Col. Lopes, W.R.;  1♀ GO [Goiás], Varjão, 

Chácara N. Sra Aparecida, Coleta ativa-Rede entomológica, -17.032533, -49.554281, 27.ii.2022, 

Col. Lopes, W.R. 1♀, GO[Goiás], Silvânia, Floresta Nacional de Silvânia, Malaise-Cerrado s.s 2, 

16°38'20.8''S 048°39'27.6''W, 30.viii.2019-27.ix.2019, Cols. Oliveira, R.S & Lopes, W.R. 1♀ GO 

[Goiás], Silvânia, Floresta Nacional de Silvânia, Coleta Manual, 16°38'30.0''S 048°39'02.5''W, 

24.xi.2024, Col. Castro, J.B; 1♀ GO [Goiás], Santa Bárbara de Goiás, McPhail-Armadilha, 

16°32'48.0''S 49°42'20.8''W, 01.v.2022, Col. Lopes, W.R. 

 
Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Pará) e Centro-Oeste (Goiás)] e Paraguai (Prado, 1966). 

 
Comentários: Nova ocorrência para Goiás e Centro-Oeste. 
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FIGURA 4. Espécies de Ropalomera Wiedemann, 1824 coletadas em Goiás, Brasil. Ropalomera 

clavipes (Fabricius, 1805), 4,2 vista lateral; 4.3. vista dorsal. Ropalomera stictica Wiedemann, 

1828, 4.3, vista lateral; 4.4., vista dorsal. 

 

Ropalomera tibialis Walker, 1852 

Figs. 5.1 e 5.2 
 
 

Material examinado: BRASIL: 3♂ GO [Goiás], Mineiros, Parque Nacional das Emas 

Malaise-Parcela 4, Cerrado s.s., -52.9890689174, -17.9124731055, 11.xi.2018-09.xii.2018, Cols. 

Oliveira & Lopes; 2♂ GO [Goiás], Mineiros, Parque Nacional das Emas, Malaise-Parcela 4, 

Cerrado s.s., -52.9890689174, -17.9124731055, 09.xii.2018-13.i.2019, Cols. Oliveira & Lopes;1 ♂ 

GO  [Goiás],  Mineiros,  Parque  Nacional  das  Emas,  Malaise-Parcela  4,  Cerrado  s.s., 

-52.9890689174, -17.9124731055, 12.xii.2017-09.i.2018, Cols. Oliveira & Lopes; 1♂ GO [Goiás], 

Silvânia, Floresta Nacional de Silvânia, Van Someren, 16°38'30.0''S 048°39'02.5''W, 24-29.xi.2024, 

Cols. Oliveira, S.S., Fachin, D.A, Falaschi, R.L. & eq. cols. 
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Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia); Nordeste 

(Maranhão); Centro-Oeste (Mato Grosso e Goiás) ] e Bolívia (Santa Cruz) (Prado, 1966; Kirst & 

Ale-Rocha, 2012). 

 
Comentários: Nova ocorrência para Goiás. 

 
 

Ropalomera titillatrix Steyskal, 1967 

Figs. 5.7 e 5.8 
 
 

Material examinado: BRASIL: 4 ♀GO [Goiás], Santa Bárbara de Goiás, McPhail, 16°32’48.0’’S 

49°42’20.8’’O, 27.v.2022, Col. Lopes, W.R. 

 
Distribuição geográfica: Brasil [Norte (Pará) e Centro-Oeste (Goiás)] (Kirst & Ale-Rocha, 2012). 
 

Ropalomera sp. 1 

Figs. 5.3 e 5.4 
 
 

Material examinado: BRASIL: 2♀ 1♂, GO [Goiás], Mineiros, Parque Nacional das Emas, 

Malaise-Parcela 4, Cerrado s.s., -52.9890689174, -17.9124731055, 12.xii.2017-09.i.2018, Cols. 

Oliveira & Lopes; 3♀, GO [Goiás], Mineiros, Parque Nacional das Emas, Malaise-Parcela 2, Mata, 

-52.9964093068, -17.9022253779, 12.x.2018-11.xi.2018, Cols. Oliveira & Lopes; 1♀ GO [Goiás], 

Mineiros,  Parque  Nacional  das  Emas,  Malaise-Parcela  12,  Campo  Cerrado,  -52.99575, 

-17.9111111111111, 09.xii.2018-13.i.2019, Cols. Oliveira & Lopes; 1♂ GO [Goiás], Mineiros, 

Parque Nacional das Emas, Malaise-Parcela 12, Campo Cerrado, -52.99575, -17.9111111111111, 

11.ii.2018-13.iii.2018, Cols. Oliveira & Lopes. 

 
Comentários: Exemplares coletados somente no Parque Nacional das Emas e a maioria em áreas 

com fitofisionomias de Cerrado sentido restrito e Campo Cerrado. Os exemplares dessa espécie 

apresentam coloração na gena nunca antes descrita para o gênero, com três cores, sendo uma faixa 

de polinosidade prateada, uma faixa castanha e o restante da gena amarelado, além de coloração 

roxa metálica no abdômen de alguns exemplares. Ela assemelha-se com Ropalomera tibialis 

Walker, 1852, mas a coloração da gena é única de Ropalomera sp. 1. 
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FIGURA 5. Espécies de Ropalomera Wiedemann, 1824 coletadas em Goiás, Brasil. Ropalomera 
tibialis Walker, 1852, 5. 1, vista lateral; 5.2, vista dorsal. Ropalomera sp. 1, 5.4, vista lateral, 5.5, 
vista dorsal. Ropalomera femorata (Fabricius, 1805), 5.5, vista lateral; 5.6, vista dorsal; 
Ropalomera titillatrix Steyskal, 1967, 5.7, vista lateral; 5.8, vista dorsal. 
 
Ropalomera sp. 2 

 
 

Material examinado: BRASIL: 2♀ GO, Goiânia, x.1988, R. Magno IES. 
 
 

Comentário: Essa espécie é representada por apenas dois exemplares coletados em 1988, muito 

danificados para uma identificação precisa e com poucas informações nas etiquetas. Os espécimes 

assemelham-se, no entanto, à R. femorata (Fabricius, 1805). 

 

Gênero Willistoniella Mik, 1895 
 
 

Willistoniella pleuropunctata Wiedemann, 1824 
 
 

Distribuição geográfica: México, Belize, Guatemala, Honduras, Curaçao, Costa Rica, Panamá, 

Trinidade, Suriname, Guiana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Brasil [Norte (Amazonas, Pará, 

Rondônia, Roraima, Tocantins); Nordeste (Bahia, Maranhão, Sergipe); Centro-Oeste (Distrito 

Federal, Goiás, Mato Grosso); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo); 

Sul (Santa Catarina)] (Marques & Ale-Rocha, 2005). 

 
Willistoniella sp. 1 

Figs. 6.1 e 6.2 
 
 

Material examinado: BRASIL: 3 ♀, 3 ♂, GO [Goiás], Santa Bárbara de Goiás, 

McPhail-Armadilha, 16°32'48.0''S 49°42'20.8''W, 01.v.2022, Col. Lopes, W.R; 2 ♀, 9 ♂, 27.v.2022. 

1 ♂, GO [Goiás], Mineiros, Parque Nacional das Emas Malaise-Parcela 4, Cerrado s.s., 

-52.9890689174, -17.9124731055, 12.xii.2017-09.i.2018, Cols. Oliveira & Lopes. 2 ♀, 3 ♂, GO 

[Goiás],  Varjão,  Chácara  N.  Sra  Aparecida,  Coleta  ativa-Rede entomológica, -17.032533, 

-49.554281, 27.ii.2022, Col. Lopes, W.R; 1 ♀, 03.iii.2019-07.iv.2019. 2 ♀, GO [Goiás], Varjão, 

Chácara N. Sra. Aparecida, Malaise-Pomar, 17°01 '52.04''S 49°33' 17.39''W, 07.iv.2019-05.v.2019, 

Col. Lopes, W.R.; 3 ♀, 1 ♂, 08.xii.2018-02.i.2019; 2 ♀, 1 ♂, 05.v.2019-16.vi.2019; 2 ♀, 

02.i.2019-03.ii.2019. 3 ♀, 6 ♂, GO [Goiás], Varjão, Chácara N. Sra. Aparecida, Armadilha 
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McPhail, -17.032533, -49.554281, 21.vi.2022, Col. Lopes, W.R. 

 
FIGURA 6. Willistoniella Mik, 1895 coletada em Goiás, Brasil. Willistoniella sp. 1, 6.1, vista 

lateral; 6.2, vista dorsal. 

 
Willistoniella ulyssesi Marques & Ale-Rocha, 2005 

 
 

Distribuição geográfica: México, Guatemala, Belize, Honduras, Costa Rica, Panamá, Trinidade, 

Venezuela, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Brasil [Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, 

Rondônia, Roraima); Centro-Oeste (Goiás); Sudeste (Espírito Santo, Rio de Janeiro); Sul (Paraná)] 

(Marques & Ale-Rocha, 2005). 

 

4.​DISCUSSÃO 
 
 

Este estudo também traz contribuições para o conhecimento da fauna do Cerrado, visto que 

este é um bioma extremamente ameaçado (Klink & Machado, 2005) e com uma diversidade 

estimada de insetos de cerca de 90.000 espécies (Dias, 1992), maior parte, no entanto, ainda não 

descritas pela ciência. 

Devido a vulnerabilidade do Cerrado, torna-se ainda mais crucial a elaboração de 

inventários das espécies presentes nesse bioma. Isso é ainda mais urgente e, ao mesmo tempo, 

desafiador devido a escassez de taxonomistas dipterologistas (Carvalho et al., 2024) e, taxonomistas 

em geral, cujo formação acadêmica é pouco valorizada no país e no mundo (Löbl et al., 2023). Os 

inventários de fauna são extremamente importantes para a produção de listas vermelhas de espécies 

em extinção, além do estabelecimento de quais espécies são endêmicas, que devem ter prioridade 

na sua proteção, e catalogar a biodiversidade antes que a mesma desapareça devido às mudanças 
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climáticas e outras ações antrópicas (IUCN, 2024). 

Dentre os exemplares coletados, as duas possíveis novas espécies (Kroeberia sp. 1 e 

Ropalomera sp. 1) foram coletadas apenas em áreas preservadas de Cerrado, nas fitofisionomias de 

Cerrado sensu stricto e Campo Cerrado, localizados em Unidades de conservação como o Parque 

Nacional das Emas, reforçando sua importância na manutenção da biodiversidade (Hassler, 2005). 

Além de evidenciar as espécies ainda desconhecidas pela ciência, mesmo de um grupo pequeno de 

insetos, como Ropalomeridae. Entre as características notadamente diferentes em Kroeberia sp. 1 

das outras duas espécies estão diferenças na quetotaxia principalmente. Já em Ropalomera sp. 1 

foram diferenças em padrões de coloração não encontrados nas outras espécies do gênero. 

A perda de habitat no Cerrado, causada pela expansão agrícola e queimadas (Klink & 

Machado, 2005), representa uma ameaça direta à fauna e seus serviços ecossistêmicos prestados, 

especialmente no caso de insetos e outros artrópodes, que são constantemente negligenciados. 

Ademais, dados de estudos recentes demonstram a presença de Ropalomerídeos em carcaças de 

cães (Rodrigues et al., 2019), um maior conhecimento a respeito da biologia do grupo poderá 

contribuir no futuro para a Entomologia Forense e demais estudos ecológicos. 

 

5.​CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Por meio deste trabalho foi possível realizar o primeiro levantamento das espécies de 

Ropalomeridae Schiner, 1868 presentes no estado de Goiás, apresentando uma lista ilustrada, com a 

compilação de dados já existentes, auxiliando assim a preencher a lacuna de conhecimento existente 

a respeito da família. 

Também foi possível registrar quatro novas ocorrências de espécies da família Ropalomeridae 

para o estado de Goiás, sendo elas: Ropalomera albifaciata Kirst & Ale-Rocha, 2012; Ropalomera 

stictica Wiedemann, 1830; Ropalomera tibialis Walker, 1852; Ropalomera titillatrix Steyskal, 1967; 

além da presença de duas possíveis novas espécies: Ropalomera sp. 1 e Kroeberia sp. 1. 

Foram identificados no total 114 exemplares, em três gêneros e o total de espécies para 

o estado sobe de 7 para 11 espécies. Estes registros podem auxiliar em estudos posteriores sobre a 

família, tanto em termos de distribuição quanto em estudos taxonômicos, morfológicos e 

ecológicos, além de particularmente contribuir para o inventário de espécies de dípteros no Cerrado 

Goiano, que deve ter sua biodiversidade conhecida e conservada. 
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